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Ha quasi mi! e novecentos annos 
que se festeja o nascimento de Christo, 
o deus que veio ao mundo para en- 
sinar aos homens a religião da cari- 
dade e do perdão. 

O Natal é a festa da humildade e 
da pobreza e que apezar de muito 
velha tem sempre um novo encanto e 
uma suavidade nova. 

Nesse dia, a nossa alma, despida do 
menor resquício de descrença, expur 
gada de quaesquer\ sentimentos malé- 
volos, parece renascer para a vida, 
mais cheia de fé, mais cheia de cren- 
ça e ao bimbalhar dos sinos festivos 
ajoelha-se agradecida ante o menino 
Jesus e fervorosamente recebe as bên- 
çãos desse novo baptismo, que é o 
Gloria in excelsis Deo, entoado nas 
egrejas. 

E si nesse dia nós renascemos mais 
cheios de fé e de piedade, não nos 
esqueçamos dos desamparados, dos 
que passam o Natal sem alegria e sem 
conforto e embora não possamos di- 
zer como o poeta francez : 

Prinoe, nyez pitié de Tenfant 
Dont Ia face est parclaeminóe. 
Fnites N( õl en recbauffant 
Cens qui iront pab de cheminée. . 

porque felizmente r.qui não se morre 
de fome nem por falta de abrigo, 
lembremo-nos de que aqui também 
ha muitos pobres, privados de cari- 
nhos e de prazeres e não deixemos 
de lhes extender a mão e de lhes 
abrir a alma nesse santo dia. 

Sim, lembremo-nos de que o Natal 
è a festa da humildade e da pobreza 
e que Christo veio ao mundo para 
nos ensinar  a  caridade  e   o perdão. 

Coisas da Rua 
A Gioconda reappareceu . . . 

Depois de uma ausência longa e cru- 
ciante para os admiradores e amantes 
da arte bôa do Louvre, para lá vae de 
novo com a sua «pose» calma, sere- 
na, beatifica, a gloriosa Gioconda, do 
Divino Artista italiano. 

Não ha exemplo no mundo, cremos 
nós, de uma obra de arte que tenha 
tido tão glorioso destino. 

Quando o magnífico pincel do ar- 
tista italiano debuchou na brancura 
da tela a figura da sua bella Giocon- 
da, nunca suppôz talvez, que até nas 
relações internacionaes europeas ella 
fosse influir e que no animo patriótico 
de muita gente, aquella sua obra.d'ar- 
te, apparecesse como um eterno pe- 
sadelo. 

De facto, as manifestações de patrio- 
tada, sempre tolas e reprováveis, sur- 
giram sempre no espirito de muitos 
italianos que, em absoluto, não se 
conformavam com a permanência de 
uma explendida obra d'arte italiana 
n'um paiz extranho como a França. 
Para esses, a Arte tem pátria e admi- 
radores patrícios... 

Foi por isso, rezam os telegrammas, 
que o ousado gatuno do Louvre, rou- 
bou a Gioconda, sciente de que cum- 
pria um dever dos seus altos deveres 
patrióticos repatriando a filha querida 
de uma vasta e gloriosa galeria d'arte, 
como é innegavelmente a galeria 
d'arte italiana. 

Com que religioso prazer, natural- 
mente, naquella hora calma da noite, 
o patriótico ladrão sahiu sorrateira- 
mente do Louvre, com a adorável 
tela, de si tão amada! ? 

E' preciso, pois, que se junte ago- 
ra, ao código penal italiano, mais 
uma attenuante para os crimes de 
furto: o roubo patriótico. 

Estará assim livre das torturas da 
pena o ladrão da Gioconda, que rou- 

^TT^: 
bou-a' não com o fito de lucro, mas 
simplesmente, pensava elle, no louvá- 
vel intuito de bem servir a sua amada 
Pátria, dando-lhe de novo aquillo que 
de direito lhe pertencia: a soberba 
Gioconda, do Divino Artista seu pa- 
tricio... 

O quadro, máo grado o excessivo 
zelo patriótico do seu amado gatuno, 
voltou de novo para o Louvre, sendo 
entregue pelo governo italiano, ao 
ministro francez junto ao Quirinal, 
com toda a solemnidade. 

De torna-viagem para o Louvre, a 
Gioconda (coitada !) desempenhou 
muitíssimo bem a sua missão diplomá- 
tica, tendo servido como um élo novo, 
para mais estreitar as relações diplo- 
máticas entre a França e a Itália, tão 
amistosos e affectivos foram os dis- 
cursos trocados entre o ministro da 
França e o ministro do Exterior da 
da Itália. 

Assim, mais uma vêz é glorioso, o 
destino da gloriosa Gioconda! 

Marcus PHscus* 

Com  ares de troça 
Conhecem o dr. Paulo de Moraes Barres? 

Aposto que sim. Verdade que s. pxa. não é 
um nome laureado nas lettras, nem adminis 
trador de nomeada e nunca, pelo menos que 
eu saiba, fez algum milagre que o popula- 
rizasse. 

Entretanto, a despeito da minha pouca in- 
timidade comsigo, sempre o achei cavalhei- 
ro.amavel.communioativo, emfím, um homem 
que se o fossemos reproduzir na tela seria 
uma perfeição, digno dos pincéis do genial 
Salinas— com a devida licença do sr. Freitas 
Valle. 

S. exa. só tem um defeito. 
Eoosevelt quando em S. Paulo, deparando- 

se com o illustre titular de ccartolai, achou-o 
parecido com os sertanejos das florestas 
americanas. 

Sabem porque ? Devido ao seu sotaque de 
caipirão escovado e traquejado, 

S. exa. em Piracicaba, ou coisa que o va- 
lha, clinicava. Meu tio, que teve a intelioi- 
pade de ficar surdo depois de tanto ouvir a 
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Idyllio campestre 

ELLA — E si seus filhos protestarem? 
ELLE — Nao   tenha medo, minha flor, conto com a pro- 

tecç&o do Pinheiro Machado ... 

i 

Viuva Alegre, ficou completamente restabele 
cido com umas massagens do mestre. À se- 
nhora minha madrasta, de saudosa memória, 
recebendo a noticia de que o sen filho de 52 
annos estava de casamento tratado com uma 
meninota de 19 annos, foi acoommettida de 
uma syncope... 

Chamado immediatamente o illustre facul- 
tativo piracicabano, a minha madrasta que já 
tinha recuperado os sentidos depois de uma 
droga applicada por s. exa., descançou para 
sempre. 

Assim vivia o distincto medico, curando 
uns e outros, quando por obra do Espirito 
Santo, adivinharam que s. exa. daria um 
toptimo» Secretario da Agricultura. Felicís- 
sima lembrança. S. exa. ultrapassou dos limi- 
tes. Em menos de dois annos salvou a lavou- 
ra. Fez magnificos contractos com o sr. An- 
tunes dos Santos. Beneficiou a immigração. 

Pobres dos imaigrantes I 
Quando me lembro que o «pessoal» vinha 

como sardinha em lata... tenho vontade de 
dar vivas ao dr. Paulo e ao Antunes 

Hoje, o «pessoal» já faz «pose» no tomba- 
dilho do navio. Tem camarotes de 3a, alimen- 
tação «à Ia carte», tudo isso devido ao dr. 
Paulo. 

Hoje,   todos  querem   ser   immigrantes — 
menos eu. 

E si nSo houvesse o dr. Paulo?... 

Querem saber a <ult;ma de s. exa. ?» Não 
vão pensar que ó do Marechal. 

S. exu. acaba de fazer um coniracto estu- 
pendo. Reconhecendo que no Brasil todos são 
burros, a sua grande capacidade foi procu- 
rar um extrangeiro, para estudar a coloni- 
sação japoneza nos Estados Unidos. 

E qual foi a capacidade que s. exa. en- 
xergou' atravez da sua perspicácia de admi- 
nistrador emérito? 

O camello.,. não é o que o Cocito andou 
exhibindo uns tempos no Tiiangulo, mas sim 
o conselheiro Camello. 

Querem vêr que hoj« vae dar o Camello? 
O grupo g? 

Como vêm os leitores, o dr. Paulo foi 
pouco feliz, escolhendo um camello ■psia mis- 
são tão  espinhosa. 

O meu consolo é que o Camello vae ga- 
nhando uma bagatella de 300 cantos, e que 
os srs. si não tiverem palpites jogarão hoje 
no 432. 

Só. 
S. 

Os srs. Silva & Irmão, tiveram a Genti- 
leza de nos convidar para assistirmos a 
a inauguração da nova secção para Leiteria 
que mandaram construir junto aos seus ar- 
mazéns na Bua dos Guayannzes, Si. 

Historia do Brasil do Hermes 
Guerra do Paraguay 

Depois de descoberto o Brazi], teve a 
guerra do Paraguay, que durou muito tempo 
e que o Brasil ganhou. 

O Brasil ia progredindo extraordinaria- 
mente sem se iucommodar com a vida de 
ninguém. 

Um dia o lei do Paraguay, chamado An 
tonio Solano Lopes, provocou nus marinhei- 
ros brasileiros, que estavam tomando café 
no largo e d'ahi originou-se a guerra. No 
dia seguinte o Brasil mandou a esquadra 
bombardear o Paraguay e deu-se o encontro 
memorável de Humaytá, em que o general 
Barroso se distinguiu, matando dez para- 
guayos com uma espadada. 

Contam os que escreveram livros da guerra 
do Paraguay, qne os nossos inimigos eram 
tão sujos e sem educação, que chegavam a 
comer ratos. Os brasileiros não podendo co- 
mer no hotel, levavam lunch de casa, mas 
sempre comiam coisas limpas. 

Depois desta batalha teve uma outra, que 
foi as de B:achuelo, muito mais perigosa, 
porque foi dcntrj do mar. Quem mandava 
nesta batalha era o general Osório. Esta ba- 
talha durou doze dias e doze noites consecu- 
tivamente, sem inteivallo. Quando o general 
Osório tinha que almoçar ou fazer qualquer 
outro serviço, precisava deixar uma senti- 
nella no seu lugar. Os Paraguayos perderam 
também a batalha de Biaehuelo e mais tarde 
a de Tuyuty. 

A batalha de Tuyuty não foi muito difficil 
por ser terrestre e os soldados brasileiros 
eram chefiados, por um homen valente e que 
sabia andar a cavallo como ninguém. Esse 
homen era o duque de Caxias, amigo intimo 
de meu avô. O duque de Caxias era um 
guerreiro de valor, não eò como força e va- 
lentia, mas como istrucção publica e civica. 
Os Paraguayos tiveram que cortar volta 
com elle. 

Antônio Solano Lopes morreu nessa ceie 
bre batalha, porque tomcu um couce do ca- 
vallo do duque de Caxias. 

Houve depois outras guerras e combates 
simulados que os brasileiros ganharam, per- 
dendo durante todo o tempo que durou a 
guerra uma batalha apenas, que foi a Beti- 
rnda da Laguna. 

Depois que o Brasil ganhou a guerra, o 
Paraguay mandou uma bandeira branca, que 
queria dizei que se devia fazer as pazes. 

Foi assim que acabou a historia da guerra. 
COonÍMma.) 

Gratos as gentilissimas senhoritas que nos 
convidaram para o baile que hoje se roalisa 
no Salão do Conservatório Dramático e Mu- 
sical de São Paulo. 

i 
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A herança do marechal 

WENCESLAU - Salve-se quem puder 

Dialogo entre dois espiritas 
Um, viotima da insolação na Ilha das 

Cobras. Outro, fuzilado a bordo do " Sa- 
tolüte „. 

— Que vóz conhecida... Estou quasi te re- 
conhecendo. Não serviste na guarnição do 
Tamoyo ? 

— Tamoyo f um ctãhambe que de guerra 
não ó ? Estive antes da revolta. Quando o 
João Cândido assumiu o commando da Es- 
quadra, achava me no São Paulo. 

— Então fomos collega. Desculpe si ga- 
guejo um pouco, parque do susto que to- 
mei, fiquei gago, myope e surdo. Diga ms 
como te chamas? 

— Já não me lembro de nada. Desconfio 
que perdi a  razão. 

Oito dias de calor abras idor, sem uma 
gotta d' água... 

— Ah I já sei... estiveste na Ilha das Co- 
bras ? 

— Parece que tinha esse nome. 
E tu como te chamas ? 
— Anastácio, cabo rebaixiado, teu cria- 

do, casa ás ordens. 
— " Meroi „ Tu és feliz. Eu não tenho 

morada. Tenho sôde e falar nisso vou ver ei 
" trago „ uma da " branquinha „. 

— Perdes o teu tempo. Aqui não vendem 
álcool. 

— Máu. Tenho sôde, muita sede. 

— Consola-te comungo. Fiz uma viagem 
com um mar de rosas até Abrolhos. 

Alta noite, grande balburdia a bo rdo, Gri 
tos, pedidos de soocorro, um inferno. 

Súbito um estampido pavoroso. Era o João 
Pisca Olho, e José Parafuso eo Paulo Trin- 
ca-Espinhas que acabavam de ser fuzilados. 

— E tu que fizeste? 
— Cobri a cabeça. Ouvi que me oha- 

vam " Anastácio, Anastácio, levanta, o navio 
está naufragando „. 

Abri a porta. Prenderam me, levaram-me 
para a proa e uma descarga retumbou so. 
nora. 

Creio que morri. 
Hoje não acredito nos homens. Aquelle 

maldicto Alexandrino, voltou a ser ministro 
da Marinha. 

O judas do Wenoeslau é o futuro presi 
dente. O polichinello do Hermes  se   casou, 

— O Hermes ?... Ah I a minha sombra 
nunca o deixará em paz. Perseguil-o-ei eo- 
ternameate. Acabará desgraçado,   como   eu. 

Quem com ferro, fóre, com ferro será fe- 
rido. 

— Eu também digo o   mesmo. 
Uma vez, eu o vi, voando no appirelho- 

Curtiss e quasi dei uma cabeçada na helice. 
— E porque não deste? 
— Tive penna do aviador. 
Mas agora que elle anda dando " letras „ 

de " charrette „ eu o farei dár uma camba 
lhota. 

— Eu se tiver ooonnião faço melhor. Ho- 
je, odeio a humanidade. 

O meu desejo, o meu grande edeal é   es 
tonrar o Cattete ou o Eio Negro,   comtanto 
qne o Marechal venha morar oomnosco. 

— Bravo! applaudo a revolução. Agora 
vou até a Terra,   lôr os jornaes da tarde. 

— Sim. Aproveita a viagem, toma um 
chopps por mim e me compras o livrinho 
das " ultimas  d' elle „. 

i S... 

Com vistas ao sr. Bento 
Bicudo ou que melhor   nome tenha... 

O senhor porque foi dar no Sm da 
vida, siô Bicudo ? 

Nao satisfeito de há muito tempo vi- 
ver enganando o povo, depois de se ter 
curvado servil e ignobümente aos pés 
dos potentados misericordiosamente im- 
plorando a sua cadeira de senador, agora 
deu o sr. ineífabilissimo Bicudo para 
agente da policia secreta do Cattete em 
S. Paulo ? ! 1 

Desista, siô Bicudo de cérebro mòlle. 
São inúteis os seus esforços em tentar 

abafar a grande cólera que todo brasi- 
leiro de brio, o sr. nSo tem, experimenta 
pela pequenina figura do sargento do 
Palácio Rio Negro. 

O nome delie é execrado por todos e 
não é o seu grande zelo chaleirístico pela 
nulla figura de chefe da Nação que ha 
de abafar o ódio immenso que dia a dia 
explue no coração do povo contra o 
marechal Hermes Rodrigues da Fonseca. 

O seu acto, siô Bicudo, denunciando 
e mandando prender um pobre jorna- 
leiro que honradamente ganhava o seu 
dinheiro vendendo os exemplares de um 
folheto com o titulo de As ultimas del'e 
que um moço espirituoso e talvez de 
talento mandou imprimir, é simplesmente 
nojento pelo muito de sabujo, de sórdi- 
do, de bajulatorio que elle tem. 

O sr. parece que quer tapar o sói 
com uma peneira ? 1 

Quem é que nâo sabe por esse mundo 
de Deus que o tal Hermes não passa 
de um desmoralisado ? 1 

Ora, o siô Bicudo ? 1... 
O sr. dev«? mandar prender o Brasil 

inteiro, porque no mais remoto sertão 
do paiz, temos certeza, as ultimas delle 
vivem de bocea em bocea, trazendo para 
u nome do marechal presidente de facto, 
o escarneo dos 25 milhões de brasi- 
leiros. 

Prenda o Brazil, siô Bento I... 

I 
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Bicudo - versus - Nic ola 

O Coronel descia pacotamente B rua 16. 
Súbito, o Nicola, popularisaimo e sympathico 
vendedor de jornais, deparando s. ex á porta 
do Caruso, assim á maneira de matuto velho, 
vem pressuroso e offerece ao criado do se- 
nhor Pinheiro, as «Ultimas d'elle. 

Travou-se então entre o Bicudo e o Nicola 
o seguinte dialogo: 

Nicola (risonho): 
— Dotore, o sinhore si quéreficá cum li- 

vrinhe; qusta quinhentô. 
As ultima do coiso, como si chama, do 

Hermese... » 
Bicudo (espantado): 
— De quem ? 
Nicola (amedrontado e j& disposto a escu- 

lhambar o coronel): 
— Do Herraese, quello da Nairia, que si 

dexô casa co ella otro dia. 
Bicudo (colérico): 
— Malcreado I Idiota I Mondo-te prender I 
Nicola (pensando que fallava com um pàu 

dágua qualquer): 
— O sinhore não vê logo.... o sinhore si 

pensa que eu sô troxa. 
Chamo a troça. O sinhore gnnhece o Pi- 

pino, o Tallarico, o paio dello, o Juô Bana- 
nere, o Mixi, o Bigodudo, uma bruta troça, 
que nossa sinhorn... 

E assim fallando, Nicola entrou no Café 
Viotoria, pediu um moka e um maço de ci- 
garros. 

Inopinadamente, apparece o Coronel. 
— Está preso! 
Nicola; 
— Preso o quê, preso uma òva. 
Bicudo (chamando o guarda): 
— Prenda esse desaforado 1 
Nicola (tirando uma tragada e dirigindo-se 

ao soldado): 
— Entô porque qui você num prendi elle 

tambê. Ia nó fiz nada .. 
O guarda (dirigindo-se ao coronel): 
— Cidadão, V. S. fuz favor de me acompa- 

nhare alli assim, até á Policia.,. 
Bicudo (grave): 
— Sou senador I 
Nicola : 
— 'Stá fazeno as prosa... Io ja vi elle ven- 

dendo carne in cima do mercado. Si elle nô 
i, io non vô. 

Bicudo (diniguido-se ao gnarda); 
— Vamos I 
Quando o coronel chegou ao largo do Pa- 

lácio, perguntou ao Nicola si promettia não 
mais vender as «Ultimas d^lle». 

Nicola (de cara amarrada): 
— Agora ja istamos pertinho... io no tenho 

medo; cunheço o Nacarato, ello també mi 
compro o livrinho. Istà ja cum medo, hein... 

Na Policia: cada delegado floou com um 
«'livrinho,, o Bicudo sem bico, e o "jorna- 
lista „ vendeu 5000 exemplaras. 

A ultima do Bicudo 

S. exa. apesar de bicudo consegue pegar no bico do marechal, prenden- 
do o camarada que vendia «As ultimas d'elle». 

Dezembro 
(inédito) 

Tarde linda esta de hoje ! Já fazia 
tempo que tarde assim o ceu dourasse. 
Passou, porem, do inverno a quadra fria 
e o Armamento novamente a face 

mostra limpa de nuvens. Principia 
com o verão que explendido renasce 
o zi-zi das cigarras, na agonia 
das tardes rubras do verfto que nasce... 

Na várzea enxuta esplende o sol. O mangue 
secco se adorna dumas parasitas 
dum vermelho retinto côr de sangue... 

E, á hora do põr do sol, nas derradeiras 
linhas do campo, alongam-se, esquisitas, 
as estipites verdes das palmeiras... 

1908. 
JOSé DB MESQUITA 
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^   tè   PAGINA   INTIMA   %   % 
Do nosso amor, da nossa linda historia, 

Eu guardo, como um sonho, na memória, 
Uma funda e cruel recordação... 
Recordação que ha muito me lancina, 
Mas que, como uma lâmpada, illumina 
Meu velho, meu cansado coração. 

Ai! Quem diria então naquelle instante, 
Naquelle «adeus» tão longo e tão cortante, 
Que os nossos prantos seccariam breve? 
Ai! Não julgavas tu e eu não julgava, 
Que o, louco amor que então nos abrazava, 
Tivesse o fim tão trágico   que   teve! 

Bemdigo ainda os beijos que maldizes, 
Que abriram na minh' alma cicatrizes, 
Que encheram de ambrozias minha bocca ; 
Resta-me ainda este consolo ardente, 
De que te amei desesperadamente, 
De que me amaste, ingrata, como   louca ! 

Mm 
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Ha um anno, vês? que nòs nos separámos, 
E, mudos de emoção, nos abraçámos, 
Como os que vão para afastadas guerras; 
Ambos tão doentes! ambos tão tristonhos ! 
Mas cheios de esperanças e de sonhos 
Partimos ambos para longes terras! 

Hoje outros sonhos, pérfida, acalentas ! 
Mal me conheces, mal me cumprimentas! 
E, si me fallas, chamas-me senhor; 
No entanto, ainda eu te amo como outr' ora, 
Acho-te ainda bella e encantadora, 
Como te achava nesse doce amor. 

I 

Mudaste muito, eu sei... Mas,  com certeza, 
Nas horas de saudade e de tristeza 
Em que o passado da auaa não nos sae, 
Has de pensar em mim de quando em quando, 
Com os olhos   em lagrimas lembrando 
Toda essa historia que tão longe vae I 

Paulo Setúbal 

mm 



A nevrose do "flírt,, 
Faltavam vinte minutos para a partida do 

trem... 
Um carregador gordo, cheio de malas, ver 

molho e suarento, vinha abrindo alas no 
meio do povo, exclamando repetidamente : 
cDá licença, pitrão I» cDá licença Siô Dou- 
tor I » 

A «gare» regorgitava. üm chefe de fami 
li» numerosa, afobado, atirava as malns pela 
janellinhu do wagon a dentro, emquanto ou- 
tro descia ntarefndo até à bilheteria, com 
prando, na ultima hcrn, mais uma passagem 
que faltava, guardaudo desordenadr.mente, 
dinheiro em todos os bolsns, apertando ava- 
ramente nas mãos o maço de passigens e o 
«conhecimento» da bagagem. 

Um carregador, queria r> ubar de um ve- 
lho matuto, no preço do s.-u serviço. O ve 
lho protestava. Era um roubo 1 

— Mas são quafro ma'as pesadas O Sr. 
è porque não os carregou! 

— Não, objectou o velho, don-to só qua- 
tro mil réis. 

— Está bem, disse o carregador, vá pelos 
quatro e mais um «mata bicho». 

— Tome lá, disse-lhe o velho, dando-lhe 
quitro e quinhentos. 

A campainha frlintava loucamente. Era o 
ultimo signal. 

Uma onda de paisageiros, que se acotove 
lavam, invadia os wagons. 

O chefe levantou uma bandeirinha verde 
e levando o apito á bocca, deu o signal de 
partida. 

Nesse momento, Carlos subio ao estribo 
do «wagon». 

Tomou o seu logar. O seu sobretudo, ti- 
nha sido o guarda fiel do seu banco. 

A viagem era longa. Carlos não tinha uma 
proza, por mais estulta que fosse, que viesse 
quebrar a monotonia insipida daquella via 
jem de trem. 

Nos bancos próximos aos seus, iam, acom 
panhadas de um velho, três moças chei.is 
do graça e encanto, trez endiabradas crea- 
turinhas, que não escondiam nas suas gar- 
galhadas casoateantes, nas suas diabruras, a 
explendida viigem de recreio que faziam. 

Eram trez «modern's gilr»... 
Uma dellas, batendo as palmas e sacu- 

dindo a outra, disse repentinamente : «Olhe 
lá, Julicu, que bellas parasitas. Daquellas 
é que eu queria uma». 

Carlos nesse momento olhou-as e seus 
olhos cançados já da paisagem que via, pou- 
saram bem de cheio, sobre os olhos pretos 
de Julioa. 

Dnquelles olhos negros   e   brilhantes   da 
sua companheira de viagem,   veio-lhe   para 
dentro d^lma, toda uma   supplica   ingente. 
Ella queria «flirtir».   Ao   menos  para  que- 

i brar a monotonia daquella longa viagem. 
Carlos percebeu, mais fez-se de novo seis- 

Posando para o "Pirralho,, 

. 

Stas. Emilie S. Gomes, Giga Bourroul, Ilka Souza Lima"e Leonor Magalhães 

mador. De novo recostou se na janella do 
«wagon» e peosativamente olhava a paysa- 
gem que corria diante dos seus olhos. 

Olhando o üo telegrafico que listava o 
espaço elle ia concordando com Baul Pom- 
peia quando disse que aquilio era a pauta 
larga onde se escrevia o hymno do pro 
gresso. 

A manhã estava clara e luminosa. Os ra- 
ios do sói batendo no espelho de um ohrys- 
tallino riacho que serpeiava lá ao longe, 
davão-lhe a idéia de um pedaço de céo que 
em noite enluaradn tivesse se disprendido 
là do alto, e ali cahisse, sobre o esmeral- 
dino tapete da campina. 

A locomotiva silvou e' um bando de aves 
que repousavam sobre uma arvore florida, 
distendeu o seu voou, fugindo medroFamente 
daquelle monstro devorador de distancias. 

Julica, continuava olhando Carlos. Queria 
fallar-lhe; provocar conversiição, distrahil o 
e distrahir-se. 

As suas duas companheiras, já estavam 
em deliciosa troca de gentilezas, começo de 
«flirt», com dois acadêmicos de medicina. 

O velho dormia e Julioa   virando-se para 

as amigas disse lhes: «Sò eu não converso». 
«Não querem conversar commigo»... E pis- 

cando maliciosamente um olho, apontou para 
Carlos. Nesse instante, elle lhe olhava. Sor- 
riu e... continuou olhando a paisagem. 

Nesse momento, o trem passava em frente 
n uma modesta casa de campo, um ranchi- 
nho coberto de palh* e Carlos vio uma ve- 
lhinha, coitada, já cançada de viver talvez, 
assoprando e abanando vagorosamente, o 
arroz sobre a peneira. 

Além um pouco, um pretínho de roupas 
rasgadas e sujas, corria atraz de cabritos 
travessos. 

Julica estava impaciente. Aquelle moço 
não teria vontade de amal-a ao menos por 
brincadeira? I Ella era bella. Como toda 
mulher, o seu escudo era a vaidade. Não 
podia admittir que um homem regeitasse o 
amor, que ella lhe offerecia cahdamente, com 
todo o ardor de uma «modern girl», com as 
exitações extonteadoras de um «flirt» quasi 
livre, mas... respeitoso, de quem ama por 
passa-tempa de quem ama para não se casar 

Carlos continuava impaseivel. 
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Elle qnerin que a vaidade feminina se 
cnrvasse nos seus pés. 

Truncoti-se dentro da torre férrea da sua 
austetidade o do lá d<> alto, atirava inole- 
mente, dardos sobre aquella oreatnrinha fe- 
minina. 

Julica não resistia mais. Ao menos para 
mostrar as amigas que ella também hivia 
conquistado um, ella queria que Carlos lhe 
fallasse. Fosse Carlos feio, horrendo, não 
faria mal. O que ella queria, vaidosa que 
era, era registrar timbem nnquella viagem, 
a delicia de um cflirt» como as suas duss 
companheiras faziam. O velho, já se tinha 
mettido no meio dos acadêmicos e conver- 
sava sobre a politica dominante do paiz, 
entre os gracejos e as piadas das suas duas 
oompanheirinhas. 

Caílos continuava impassivel, veudo a pay- 
sagem correr lhe diante da vinta, deixando- 
lhe n'alma a saudade dos bellos quadros já 
vistos e ánceio de novas sensações á força 
poderosa e mágica daquella explendida 
exhuberante natureza. 

Se bem que aquella monotonia não lhe 
cançasse nunca, Carlos abriu umi revista e 
pôz-se a lel-a. Era um semanário espa 
nhol.   ■ 

Liogo enfarado, fechou a revista madrilena 
e   poz-se a ler a «Illustraçãoi. 

Julica não se contendo mais, levantou-se 
segurando muito no espaldar da cadeira 
o dirigindo-se a Carlos disse-lhe : 

— Faz me o obséquio de emprestar essa 
revista ? 

— Pois não, minha senhorita, retrucou 
Carlos com um sorriso victorioso nos lábios. 

Já estavam próximos do término da via- 
gem. 

Julica logo que pegou a revista, correndo 
os olhos pela capa, deu com o seguinte no- 
me e endereço escriptos a tinta : «Felipe 
de Oliveira. Eua do Paysandú 324». 

Bejubilou-se. Elle havia de amala. Sabia 
o seu nome. Iria perscgnil-o. 

Carlos resolveu sahir da sua impassibili- 
dade. Fallou-lhe da viagem, do calor, das 
paysagens... 

Durante a conversação Julica tratou-o de 
Felipe e perguntou-lhe se elle residia de 
facto na rua Paysandú, 

Carlos, de malicioso qu^ era e compre- 
hendondo o qui proquo de que, a sua gra 
ciosa comp.inheirlnhi, era victima, confirmou 
tudo, já antegosando a delicia de uma serie 
de peripécias. 

Chegaram emflm ao termo da viagem. Iam 
todos para a mesma capital. 

Na sabida, Julica apertando ardentemente 
a mão d'» Carlos e ligeitamente piscando 
um olho, disso lhe : 

— tEnlão, nté amanhã. Ver-nos-emos sem 
ftlta, não ?> 

— « Sim minhi senhoritu. Obrigado e 
adens I> 

Foram-s * todos. No outro dia, um mensa- 
geiro bitou á porti da CíS» da rna Pny- 
Bandü n. 3»24 e entregou uma cirta cór do 
rosa. A carta, dizia assim : 

«Felipe, men nmor; Espero-te hoje sem 
falta às quatro horns no jardim   da   Procla- 

> - 

mação, primeira arv.ira á direita, esquina da 
Rua Marechal Zeferiuo. 

Tua e só tua que te beija 
2Julica». 

Justamente na hora em que Felipe partia 
para o «rendez-voz> coua a sua Julici des 
conhecida, mas quí' parecia amal-o tanto, 
Carlos se preparava para ir procural-o a 
elle, o seu bom amig-i de infância com o 
qual devia jantar e passar toda a noite. 

E nesse momento Carlos remexia os sens 
jornaes de viagem, prjcuraado a revista rs- 
panhola, pira se sc!eutificar do endeivço de 
Felipe, que lhe foi dado na «gare» do Kio 
por um amigo commum. 

E foi assim, a aventura amorosi de Ju- 
lica, a «modern girl» de uma viagem de 
trem. 

S. Paulo — Dezembro 1913. 
LAURO 

Dois bicudos não se beijam 

i I I 

A emenda sahiu peor do que o soneto, porque «As ultimas delle» appre 
hendidas pelo senador Bicudo, fizeram nm bruto successo na Centra!. 
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O NATALE 
O Natale é uma robba cbe 

insigna p'ra genti come fui o 
nascimente di Gristo. 

Io non aounhroi elli, pur cau- 
sa che quano illa vignó p'ru 
mondo, io non tenia nascido au- 

Io só acunheci o 1 letro Oa- 
porale, o Gristo foro Golombo, 
o Carlomoigno eco. eco. Ma cnn- 
formo dize a storia, Gristo nas- 
ce inzima una goxêra chi tenia 
na Venida dn Çerço Garcia nu 
Braiz, nu anno nnmaro  zero. 

Illó, desdi pichinigno che fui 
águia p'ra burro. C oa indade 
treiz annoses illo fui inda a 
gaza dus, settesabio da Grezia 
i imbróglio tnttos di una veiz. 

Illo xigô p'rn priniere, cho 
si achamava Malachia i pregun 
tô: 

— Siô Malachia, si fô gapase 
mi diga o chi é una robba chi 
gunnto maise a geoti tira mase 
grandi fica. 

— E' o buriico, diesi o Mala- 
chioi. 

I Gristo arispondê : — Nou 
é. 

— íntò o chi è, apriguntô o 
Malncbia. 

— E' a farta di aramo. A 
genti tê una gartêra xiigna di 
arnmo; intó a gent' vai tirano 
o ramo, vai tirano i gada veze 
a farta di aramo é maise grandi. 

I assi fiz illo p'ru8 sette sábio 
che fleàro tnttos babano di di- 
miraçó. 

Con sotte anno di iudada u 
Eó mando g- rta li piscoço delli. 
Intó u paio delli, o San Giu- 
seppe pigô elli i indisgambô 
p'ru matto andavo illo vive té 
a indade di trentistuê  annoses. 

Intò illo sai p'ru mondo pre- 
gano a religió. 

Ma inveiz, pur causa di una 
brutta farta di sorte, illo x^ô 
in Miiiases, audove flcô cunhe- 
ceno o Venceslao Braza, tambê 
scamadi giudasp, i pigô una 
brutt-i mizade o'oelli. 

Café Guarany 
O MAISE COTUBA 

Boa 15 de Novembro 

0 studeníi du Bó Ritiro 
Antigamenti a scnola era risogna i franga; 

Du veglio professore a brntla barba branga. 
Aparecia un gavagnack dp. reüa, 
Che punha rispetto inzima a saparia. 
0 maestro era un véglio bunitigno, 
1 a scuola era nu  Billezigno. 
Di tardi inveiz, quono cabava  a scuola, 
Marc;ino o passo i abatino  a sola, 
Tutto pissoalo iva saino in ligna 
Uguali, come um bando di pombigna. 
Ma assi chi a genti pigliava o porto, 
Inoominciava a insgugliambaço; 
Tuttos pissoalo intó adisparava, 
I iva mexeno c'ca genti chi apassava. 

Oggi tutto inveiz stá mudado 1 
O maestro é un nòmo indisgraziado, 
Cbe o p ssoalo stá molto cbietamente 
E illo giá quére dá na genti. 
Inveiz uu di intró na scnola   nn rapnzigno, 
Co lypio uguali d'un intaliani^no, 
O perfilo inergico e o visugio bello 
Come a virgia du pittore Eaffiello. 
Stava vistito oo lutto acirregado, 
Du paio che murren inforgado, 
0 maestro xamô ell> un dia 
1 preguntô : — Vucê suba giografía ? 
— Come nò I ? Sê molto bê si zignore. 
— Intó rui diga — aparlô o  proiessore — 
Quale è o maiore distritto di Zan Baolo ? 
— O maiore distritto di Zan Ba-do, 
O maise bello e oh' io maise dimiro, 
E' tê duvidai o Bó Bitiro. 
0 maestro furioso di indignaçò, 
Batte con nergia o pó nu chó 
1 grida tutto virmeligno : 
— O migliore distritto è o Billezigno. 
Ma u águia du piqueno invoiz, 
Coa brutta carma disse otraveiz : 
— O distritto che io maise dimiro 
E" sè, duv da o Bô Bitiro I 
Intó o maestro con una brutta indignacò 
Si alivantò da mesa come  un furacò 
Pigò un puntapé nu mioino 
I butô illo nu oglio da rua. 

I quano fui nu dia otto du 
Feverêre du anno numaro tren- 
tatrê illo fui nu tempro i incon- 
trô lá n Yico do Boteghino a- 
vendenn café co pon quante. 
Aòra, vibranti di indignimaeó, 
Gristo, pigô uma brutta sova 
di páti p'ra elli, O indisgraziato 
do Xico inveiz fui direttigno 
dá parti p'ru Lacarato chi pru- 
mettê trintos dinhero p^a chi 
ind.scobriva andove ó chi stavo 
scondido o Gristo. 

O Giudase che era un  indis- 

graziato p'ra agiugà nu bisco, 
tavo iatn die con un brutto 
parpito na barbuleta i non tenia 
aramo p'ra agiugá. 

I sabe o chi fiz aqnillo mise- 
rabile ? 

Avendê o Gristo p*rus trinta 
dinheiro. 

Disposa, agiudiàro molto di 
Gristo, butáro una garona di 
spigno ingoppa a gabeza, delli, 
guspiro nelli, ecc. ecc, i pre- 
gáro illo na ruiz. 

Disposa di treiz dia illo mur- 

EXPERIENTE 
ARTIGOLO I — Chi insignà o Piralh' 

non apaga o Rigalejo. 
ARTIGOLO II — Chi nou insigná apa- 

ga trezentó. 
ARTIGOLO III — Istu giurnale é o or 

gano diffens^re da proteçó p' ru 
animale. ■ 

ARTIGOLO IV —Du Hermeze da Fun 
sega tamhé. 

ARTIGOLO V — Chi non vutá n o Luig 
Vampa p' ra governatore da Repu 
bliga sara esgulhambato nos arti 
golos du Rigalegw, 

ARTIGOLO VI — Non si ricebe né si 
disinvorve origali. 

Juó BANANéRK 
Girente 

rê, ma qnano o pisovalo furo 
pigá elli p^a interrà, illo subi 
p^a çén come un rojo. 

Bar Baró 
CS IHiOF»l=» 

a dnzentb 

Qilça  di  mocotó 
O dotoB d moda 

Chi non come jilea, non é xique 
Si vende no   Ouorany, naLetieria- 

_^^!i:íríc. 
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O Gaudencio em S. Paulo 
" Que coincidenoia... 

Aoabavaile entrar 110 meu modesto quarto 
o Pindoba, quando Pnulina, a loirita Pauli- 
na, orphãzinha que minlia avó criou, veio 
toda assustada me communicar que um mo- 
ço, alto e magro, queria falar-me urgente- 
mente. 

— Pois mande entrar, minha toutiuha. 
Levantei-me, vesti a «pyjama»   o   esperei 

o recem-annunoiado. 
Bruta surpreza I... èra o Gaudencio. 
Bstouvado como sempre, habituado ás tro 

ças de republica, foi semcerimoniosamente 
abrindo todas as janellas. 

— üffa I que forno. Tu agora até pareces 
capitalista. São 12 horas... o sói já está can 
çado de illuminar a terra... 

— Tarde ? I 12 horas. Para quem se dei- 
tou as 6 da manhã... 

— Mudaste de regimem ? 
— Não I estive velando um defunto. 
Morreu o Simplicio... Uma syncope... 
— Nesse caso, retiro a phrase... 
—> Não   precisa   que   tu   retires,   porque 

esta noite vou ao velório tdo Baccarat. 
— Baccarat ? Aquelle endiabrado filho do 

Coronel Espigão, da fazenda fequetibá? 
— Não e sim. Sim e não. Para o meu ve- 

lho, Baccarat continuará a ser o filho do 
Coronel e entre nós, é um jogo que appren 
di ha uma semana. 

?        — Jogo? Ganha-se muito dinheiro? 
— Conforme. Quando se tem sorte... 
— Está bem. Prepara-te e vamos ao almo- 

ço. Hoje, almoçaremos juntos. O Pindoba 
que é entendido em hotéis, nos levará onde 
se coma bem. 

— Eu? Estou desilludido. Em São Paulo 
não ha hotéis. Come-se mál. Ta Gaudencio, 
que achastes os nossos hotéis chies, não me 
poderia dizer si os da Bua da Boa \ ista, 
também o são? 

— Não sei, porque estou pernoitando em 
casa da tia Polydora. Mas, jantei e almocei, 
num salão amplo, regularmente illuminado 
e pouco ventilado, na Ena da Boa Vista... 

Não te digo nada. Logo que me sentei 
veio um moço todo gentil, cabelleira de poe- 
ta, dar-me as Bôas-Noites. 

— O dr, como está? Como foi de via- 
gem ? Então, quer um jantarsinho... «spe 
cialitá delia casa»? 

Logo em seguida, VííU   outro auxiliar. 
— Dr... como passou o dia ? Melhorouda 

dór de cabeça? 
Hoje, — fazendo um chupado nos   lábios 

e cerrando os olhos, — temos umas pêras, 
maçãs e morangos, «speoialité de Ia mai- 
son». 

Ora, calculem o meu embaraço. 
Eu não tinha chegado de viagem e gra- 

ças a Deus nunca soffii dores de cabeça. 
Veio o jantar. 
Uma consome, oh I senti um cheiro horrí- 

vel de chloroformio. 
Veio o peixe ; como era tainha devolvo. 

Veio o camarão. 
Eu logo vi que estava de azar, pois sem 

exaggero, vieram com as pimentas, — eu ti- 
nha pedido a bahiana, — três moscas I.. 

Chamei o poeta cgarçon» de Chico — e 
acertei. O Chico ficou contrariado, levou o 
prato e trocou por outro. 

Foi então, que indaguei severamente se 
de facto elle tinha trocado, o prato. 

O Chico deu uma risadinbe brejeira atra- 
vez da sua dentadura bem tratada e foi 
franco. 

— Tirei as moscas e voltei com os ca 
marões. 

Veio o béef tgrisette». Ah I até parecia 
que os costureiras o tinham alinhavado. 

Examinei bem e não era linhia. 
Era um fio de cabello escuro, tostado pe- 

la acção da gordura. 
De quem seria o fio de cabello ? 
Foi tntão, que deparei com a minha vi- 

sinha, uma franoeza gorda e baixa, cara de 
brôa, qne para comer, fazio uso até do 
naris. 

O cabello era delia... 
Vieram as fruotas. O auxiliar do chico, 

que eu soube mais tarde se chamar oezar 
— repetiu a sua sonorosa phrase, «specia- 
lité de Ia maison». 

A pêra estava rija, a maça verde, os mo- 
rangos esborrachados. 

Veio a conta : 7$500... 
E eu não tinha nem se quer encostado o 

estômago! I... 
— A tua sorte, caro Gaudencio, não é 

inferior a minha, exclamou o Pindoba. 
Diariamente sou «esfolado» no Pinoni ou 

no Progredior. Excusado dizer que passo 
mal. 

Resolvi variar o tempero. Separei uns 
cobres e tomei pensão por uma semana na 
Bottisserie. 

Não te conto nada... Quando eu recla- 
mava que o peixe estava orú, a gallinha du- 
ra ou a carne estragada, o tgarçon» me re 
trucava perguntando se queria que tocasse 
o Conde ou Viuva Alegre. 

No fim de 4 dias eu só tinha vontade de 
partir a cara do espirituoso «garçon», 

— Seu garçon, o peixe está frito d? 
mais. 

— O sr. não disse que hontem estava cru? 
— Não seja besta. Menas confiança. 
Veio a gallinha, 
— Seu "garçon,, quero gallinha assada* e 

não cosida 
— Então vou mandar matar uma para 

o sr. 
— Atrevido. Chame o patrão. 
Veio o patrão. 
— Estou sendo mal servido, este criado ó 

malcriado. 
— E' que o sr. não está acostumado. 
Em vez de acecipes, comese musica.   Os 

meus hospedes, fazem questão de um salão 
chie e de uma bôa  orchestra. 

Pois então, confirma-se o que eu disse. 
Não ha um hotel que presta em São Paulo. 
Hoje vamos comer num "frege mosca,, que 
talvez comamos melhor. 

Pindoba, Gaudencio e Buy Blns partiram 
em demanda do Bologna, aquelle hotel mar- 
ca-barbante de ladeira São João. 

TOCÀNTIM 

. Até qne euiini, trasladação das cinzas de 
D. Pedro II, o ultimo imperador do Brasil, 
vae ser uma realidade. 

Eealidade não è bem o termo, porque o 
agrupumento de políticos obediente ao P.E. 
C, aí hontem deu o seu voto, consciente ou 
não, amanhã com o cynismo mais revoltante 
votará contra, se assim quizer essa figura de 
cabelos desgrenhados, tão alta notamanho e 
tão pequenina nas accões, que vive aquar- 
tellada no morro da Desgraça. 

Para isso, basta, que o déspota gancho, 
seja viotima de um pesadello, no qual a som- 
bra de D. Luiz, lhe appareça no tombadilho 
de um transatlântico ou desenbarcando na 
Guanabaia. 

Immediatamente s. ex. mandará chamar os 
seus filhos adontivos e por intermédio de 
um dos seus «phonographos parlamentares», 
será apresentado um contra projecto ou uma 
nova emenda. 

O nosso consolo está em sabermos que na 
Câmara, Irineu Machado, Maurício de La- 
cerda e Pedro Moaoyr não recuarão um passo, 
nem mesmo deante das balas assassinas do 
Cattete, se chegarmos a tanto. 

G. Sarracino GRANDE  ATELIER PHOTOGRAPHICD     H 
Premiado nas Exposições de S. Luiz 1904, Milão 1906, S. Paulo 19o6, Rio de Janeiro 19o8 

Rua 15 de Novembro N. 50-B Teleph. 625 S. Paulo 



ír7 
m l 

■ ■ 
'è\ ■ 

"Pirralho chic„ 
Sao Paulo civilisa-se... 

E' um facto que já passou para o do 
minio de todos que o povo desta terra 
è, por indole, estremamente retrahido ; 
retrahimento natural, é certo, mas que 
só atè certo ponto se pode tolerar. Corn 
pare-se o «modus vivendi» das famílias 
cariocas com o das nossas famílias, e 
ver-se-á que differença colossal entre um 
e outro! E' que o paulista, em rasão 
do seu próprio temperamento è acanha- 
do e tímido, ao passo que o carioca, 
muito mais expansivo, muito mais de- 
sembaraçado tem, por isso mesmo, mais 
amor ao movimento. Aqui, é raro as 
famílias se visitarem, é raro abrirem os 
seus salões em um determinado dia da 
semana, para receber as pessoas de suas 
relações. No Rio, isto já é um habito 
velho. As recepções estiveram sempre 
em voga; alem de constituírem um ha- 
bito «chie», têm ellas o seu lado útil 
pois que, desse modo, evitam-se as vi- 
sitas de improviso, que, digam o que 
disserem, são ás vezes bem desagradá- 
veis. Que melhor cousa pôde haver do 
que passar a gente algumas horas deli- 
ciosas, era boa companhia, ouvindo boa 
musica, participando de palestras agra- 
dáveis e illustrando o espirito com uma 
prosa de ouro ? Mas... S. Paulo civili- 
sa-se ; e agora, já algumas famílias já 
iniciaram as suas recepções, de maneira 
que assim, daqui a pouco tempo o ha- 
bito estará triumphante. E é necessário 
que desse modo todas ellas procedam, e 
abandonem os sempre massantes espe- 
ctaculos de cinemas, onde, numa athmos. 
phera viciada se assistem a «fitas» ba- 
naes, as mais das vezes, e que, nSo obs- 
tante os protestos das empresas, nao sao 
'muito boa escola... 

A idéia ahi fica. Oxalá ella se trans- 
forme, daqui a breve tempo em reali- 
dade. 

Rny Blos, nesta secção, noticiará, detalha- 
damente as nossas festns elegantes. Além 
disso, iràás nossas casas <ohtcs> de diversão, 
em dias de «posei, e registrará nestas co- 
Inmnas as suas impressões, sobre a elegante 
concorrência. 

O Clnb Internacional, á semelhança des 
annos anteriores, abriu os seus salões no dia 
de Natiil ás familins dos seus associados. 

Excumulo é dizer que, como todas os i u 
tros, foi esta uma brilhante reunião, não fal- 
tando a elegiincia e distineção de sempre, a 
par de uma grande animação por parte das 
gentis senhoritas e dos distinetr-s rapazes 
que lá compareceram. No próximo numero 
daremos os nomes das pessoas que estive- 
ram presentes á encantadora testa. 

A 3 de Janeiro de 1914, o Club Con- 
córdia iniciará a serie de bailes do pró- 
ximo anuo, com uma «soirèe» em com- 
memoração á passagem do seu anniver- 
sario. E' sabido de todos que conhecem 
o esforço e dedicação da Directorta da 
Concórdia, que o baile do dia 3 mar 
cará época em S. Paulo. A^ ftstas do 
Concórdia afflue sempre tudo quanto a 
nossa sociedade tem de mais elegante e 
distineto, e é dahi que vem o brilhan- 
tismo sem par das suas reuniões. 

O «Pirralho Chie» envia daqui sau- 
dações aos moços que dirigem a fina 
sociedade, pela maneira distineta com 
que souberam imprimir o maior brilhan- 
tismo possível às festas realizadas du- 
rante o anno que vem de findar. 

Em ooramemoração á passagem do anni- 
versario natalicio da sua dileota filha, se- 
nhorita Ida, o sr. Miguel Melillo, conceituado 
negociante nesta praça, offereoeu uma soirée 
ás pessoas de suas relações, no seu elegante 
palaoete, à tua da Consolação. 

A festa decorreu no meio da maior ani- 
mação, tendo havido diversos brindes á dis- 
tineta anniversariante. Consegnimos obter 
os nomes das seguintes pessoas, alem de 
outras que lá compareceram: mesdumes : 
Jíosa Melillo, Joanninha   Melillo,   dr.   Lau- 

rino, Therez. Melillo Papa, Catharina de 
Guglielmo, Ismenia Comenale. 

MUs: Ida e Julietv Melillo, Therezina» 
Bibi, ítala e Lina Comenale, Bosita, Car* 
melita e Maria de Vita e   Rosinha   Papu : 

Senhores: Miguel Melillo, drs. Waldemar 
e Alfredo E^einfriinck, Domingos Papa, drs. 
Laviere Lanrino," Nelson Libero, Synesio Eo 
ohn, Gustavo Bath, dr. Caries] Comenale, 
Eomeu Petrocchi, Ângelo de Vitn, Caltxno 
de Qugrelmo. 

Fizeram-se ouvir ao piano as senhoritas 
Comenale, que cantaram varias romanças, 
com muito sentimento. 

Realmente encantadora, emfim, a reopção 
da família Melillo. 

As soiréeH chies do Radium e do  Pathè es 
tiveram bastante concorridas. Uma elegante 
concorrência   emprestou  grande    brilho   ao 
aspecto que apresentavam aquellas casas de 
divaríão,   rendez-vous   predileoto   da   nossa 
lite. 

é 

Consultas : 

Mlle. S. B. A. : — Apeznr de não enten- 
dfrmos muito bem de modas femininas — 
confessamos a fraqueza — não concordamos 
comsigo. A moda actual não permitte que se 
usem ohapéos grandes; e mlle. ha de con- 
vir que a moda é sempre a moda. As aigrettes 
também não devem ser tão exaggeradas, co- 
mo aquella que a senhora usn no seu ehapenu 
hleau. Depois, infeliz daquelle que estiver 
sentado na fileira de traz, quando mlle. vae 
ao cinema ou ao Theatro: é aquella borbo- 
leta de azas negras que lhe fica diante dos 
olhos, como que a esvoaçar continuamente 
por sobre a cabeça gentil de mlle. 

Sempre ás suas ordens. 
Sr. H. M, S.: Perfeitamente; A casaca 

exige gravata branca, e não permitte outra. 
Gravata preta com casaca é moda de 1830 
ou 1840, por ahi assim. 

O smoking pode ser usado com gravata 
preta, e já está quasi prohibido de figurar 
nos bailes, a menos que não sejam muito 
Íntimos. A um baile de luxo, vae-se de ca- 
saca ; a um baile intimo ó preferível o fraek 
com calça a phantasia, ou mesmo o paletot 
sueco, ao smoking. Este é mais próprio para 
jantares e banquettes. 

EUY BLAB 

A.  DE   BARROS   LOBO ^ 
Photographo do ••PIRRALHO", e "CARETA" 

Especialista em Ampliações, Reportagens e Photographias de 
Luz Icieiiifaj 

Laboratório : RUA 15 DE NOVEMBRO, 60 B 
TEI.EPHONE rsôi — «B.  t=*A.KJ U.C» 

Encarreg -se na capital e no interior de todos os trabalhos, con- 
cernentes « sua arte, como sejam ; Retratos, Vistas, Instantâ- 

neos, Reproduções e Ampliações atè 2 metros por 1, Moveis, 
Reportagens de Festas, Banquetes, Pic-nics etc. )f Allende a chamios 
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Associação Beneficiente dos chauffeurs 

Estracto dos estatutos 

^ ^L 

Ipl^ ̂ Ò ÚmL ^p^^ "Ü 
Protecção aos collegas caiporas 

Provas colhidas para a defesa do infeliz associado 

Em caso de infortúnio no trabalho a Associação pagará os honorários fa- 
cultativos 

JRonm Lisa esteve em S. Paulo 
A Gioconda, o tal quadro do Leo- 

nardo Da Vinci que um pândego sür- 
ripiou do Louvre, foi encontrada agora 
em Florença. 

O que nenhum repórter soube dizer 
foi como e porque feí/aram a Gioconda, 
essa Monna Lisa, a tal que o Theophilo 
Oautier descobriu que tem un sorriso 
esquisito. 

Ha cousa de um anno e pico um 
uni companheiro nosso viu em Santos 

um engradado e, come Sherlock que 
é, desconfiou que ali ia marosca. 

Infelizmente o péssimo e archi-cele- 
bre pintor hespanhol que conduzia o 
engradado zarpou nessa mesma tarde. 
O nosso companheiro que em nada 
é inferior ao professor Reiss andou 
pelos bas-fonds de S. Paulo a syndi- 
car da coisa o foi-lhe descobrir as 
pegadas na alta... 

Estávamos quasi organisando um 
bando precatório para tirar esmolas 
com que o nosso repórter podesse te- 

iegraphar ao Governo francez con- 
tando que estava em bôa pista, quando 
arrebe^a a noticia de que o quadro 
que Nopoleão empalmou na Itália esta- 
va em Florença, 

Eis o que o nosso camarada conse- 
guio desbobrir. O tal engradado era 
um quadro a óleo muito antigo. Urna 
mulher com um risinho assim de quem 
dis não seja arara e que chorava de 
um olho e o do outro ria. 

Veio a São Paulo trazido por um 
apache e aqui. ou antes na Penha, 
longe dos olhares profanos dos bur- 
guezes um pintor muito nosso, nossa 
maior gloria, e que é bronzeado, re- 
gularmente strabico e tem uma bar- 
bicha de pincel, tirou-lhe uma copia 
para a adega, queremos dizer para a 
galeria do maior coleccionador de 
objetos de Arte. 

A copia, do original authentíco, 
pois que ha muitas copias da Gioconda 
que querem seji o original, está n'uma 
rica vivenda da Villa Mariana entre 
um quadro de Jonas de Barros e a- 
que outro do leão, o famoso leão e o 
gladiador do Cavaliere, Está tapado; 
ninguém o vê. E sabemos até que a 
um curioso que perguntou si era um 
nu aquillo, o seu possuidor dissera 
que estava ali a partitura deuma opera 
inédita do Brotéso e versos inedelletos 
seus, que só viriam á luz quando elle, 
o poeta, e o cabelludo maestro não 
fossem mais deste mundo. 

E assim foi o nosso amigo loubado 
no tal prêmio que o governo francez 
prometteu a quem desse novas da fo- 
ragida. Os nossos protestos aqui fi- 
c im e também cs pezames ao amigo 
pel^s cobres que  deixou de ganhar, 

S. MACHADO 

O sr. !• reitas Vallc tum cada nma... 
Responde, do a um aparte do sr. João Sam 

paio que peà!a a diminuição da verba des- 
tinoda à Pyni -hoteca do Estadoparareverter 
em beneficio cie instituição pia, s.ex o Dr 
Freitas Valle respondeu: 

— Porque v. e t não lembra o fechamento 
dos museus e das bibliotheoas ? A verba eco- 
nomizada seria mi ito mnior... 

Ora, o sr. João S tmpaio, que não è artista 
e que até certo pcato não gosta das telas 
estrangeiras, preferindo as naoionaes, respon- 
deu com duas pedi os na mão : 

— Quando as cii cnmstancias chegarem a 
exigir o fechament) dos estabelecimentos de 

BWP 
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caridade e de beneficência publica, darei o 
meu voto, franca e desnesombradamente, para 
que se fechem em primeiro logar os museus 
e os bibliothecaa. 

Convenhamos, qne si o sr. João Sampaio, 
quizesse usar da sua ironia mordaz, toria dito 
ao sr. Freitas "Valle ; 

— O meu nobre collega, não tem razão. 
Vinte contos são sufficientes para se adequi- 
rir muitas ;elas por anno. Basta que v.fx, 
não seja tão magnânimo em favorecer aven- 
tureiros que nos visitnm. Bastn que v.ex não 
altere ns cifras de um  quadro  de   100$000 
gota r.ooosooo. 

p 
A revolução. Aetua^ente, vive de bocca 

em bocca esta p 'lavra, bailundo n' um ver- 
dadeiro ansein, como ooncretisadora dns su- 
premas aspirações de um povo. De facto, 
basta de tanto aviltamento. 

O povo quer fazor da revolução, um i vál- 
vula que lhe traga um pouco de ar mais 
puro, oxygenedo pela liberdade, no dizer 
puríssimo de Kny Bailiosa. 

Não ha exemplo ainda na historia do 
mundo civilisado, de um povo tão aviltan- 
temente achincilhalo por um g iverno e de 
um governo e nm presidente do Republica, 
tão justamente criticados e escarnecidos pelo 
povo soffretb r. 

Tudo parece que sossobr.i. O marechal, 
n'um descaramento, sem escrúpulos nenbum, 
casa-se, gosa a vida, rompe com os filhos, 
»uve missa por intenção da detuneta esp sa, 
v isita o seu túmulo e pruzeirosamente com 
c Tteaa, com o maior oynismo lê o volume 
si.ího das suas ultimas que com o titulo ^9s 
ultimas efelle, acaba de appareeer. 

O povo que se aspbyxie... 
O sr. Pinheiro com a sua política despu 

derada e cynica, gosa naturalmente, quando 
vê os seus actos nojentos imitados pelos 
seus eleitos, seus subditos, seus vassalos. 

13 até em S. Paulo, onde o pinbeirismo fói 
00 nbatido com um ardor nunca visto, até 
aqui chegam as licções do velho caudilho 
jogador. 

O sr. Albuquerque Lins, h je, deve ser 
di i sr. Pinheiro Machado, o discípulo ama! o. 

O senador Lins, que pagou, quisi arrui- 
niudo o Estado, a maior campanha de ditfa- 
ir ação movida contra os srs. Hermes, Wen- 
c isláo  e Pinheiro, é o  mesmo  homem que 
1 oje esquecendo, zelo que devia ter pelo seu 
c iracter, passa telegrammas elogiativos dão 
1' vms de Itajubá, o seu terrível adversário 
d hontem que ainda não tem, daquella 
ei íca a esta parte, um aoto que o recom- 
mi nde a sua nova amizade e admiração. 

O poímtismo do sr. Lins, e a sua dedica 
ção ao sr. Ruy, residiam apenas, no ambioio- 
nad i subsidio de vice presidente da Bepu- 
blicr que a sua pontnda cabeça sonhava, na 
epo( a da memorável campanha oivilista de 
1609. 

As victimas das ultimas do marechal 

A gargalhada fatal 

Felizmente para S. Paulo, o sr. Albuquer- 
que Lins é alagoano. 

Triste exemplo de civismo nos dão < s ve- 
lhos de hoje 1 .. 

Nesta hora dolorosa do t salve se qnem 
pudor », na revolução está a nossa ultima 
salvação. 

O Barão 

O' Barão I.. O' Barão I.. Que borracheira 
Este nome revela à humanidade 1 
Um oceano de pò e de sujeira 
Invadiu d'uma vez esta cidade. 

O corvo que procura uma carniça, 
Nas ruas da cidade encontra pasto. 
Graças ao tal descuido, e à tal preguiça. 
Deste nosso Barão, immenso, vasto I 

O fazendeiro que vem lá da roca 
Passear nesta cidade brasileira: 
O' Barão ! o' Barão I em ar de troça. 
Murmura suffucado de poeira... 

O hálito inflammado de seu peito 
Sufibca vintre e três populações, 
Pois quando fala o magno prefeito 
Sae-lhe da boooa a poiera, aos borbotões... 

Porque não vencerá? Fácil não é. 
Altivo e convencido o povo diz, 
E cheio de esperança, ardor e fé 
Brada o nome de Washington Luis. 

Pau D'Água 

£ A cBgnlrn^do sr. Freitas Valle. 
fj O sr i Antonio'MêrcíídrsÍÍjustificando üm seu 
projecto affirmou quu o serviço prestado 
pelo Museo do Estaco, não é gênero de. pri- 
meira necessidade, e nunca poderá ser rom- 
pam vel, nos benéficos fins do pavilhiâo de 
Tuberculosos de Espirito Santo do Pinhal e 
o Collegio da Immaculada Conceição, de Ca- 
conde. 

O primeiro è um lugar de divert;mento, 
onde o curioso espectador vae deleitar a vis- 
ta, ante as colleções dos reinos animal e 
vegetal; a segunda uma casa de caridade. 

« 0 sr. Freitas Valle — Em matéria de tu 
berculose, o jardim pôde curar muito mais 
do que o sanatório. V. ex, que è amigo da 
therapeutioa do sol, não pôde contestar esta 
minha af firma ção >. 

Ora, o sr. Mercado, preferiu mercad^jar a 
graçola do nobre deputado o numa roda de 
amigos; foi franco... 

— O Oswaldo Cruz ja disse que para curar 
a tuberculose ó preciso muito dinheiro. 

O Freitas Valle acha que os grandes jar- 
dim, o jardim da Luz por exemplo, bastam. 

Estamos convencido, de que os tuberculo- 
sos, sendo obrigado a lêr e a fazer versos, 
ficaram curados radicalmente. 

E O Pirralho aconselha nesse caso a obra 
prima «Os Rebentost. 
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Pirralho patinador Pirralho... carteiro 
A matinée do Natal esteve explendida. 

Entre   a   numerosa e selecta   assistência 
vimos : 
Mlle. E. F. S. a retrahida, em delicioso 

"flirt". Pena que o monsieur . ., , 
além de péssimo patinador, não ap- 
prendesse até agora, como se conduz 
uma senhorita. 

O joven acadêmico,   alem de es- 
candaloso, estava inconveniente. 

Mlle. D. P. triste; as irmãs M. C. sem- 
pre inventando "lettras". Quinta-feira 
ultima, a nosso vêr, bateram o 
record. 

Mlle. 1.000 contos, encalistrada com o 
illustre desconhecido que a não dei- 
xava em paz. 

Mlle. A. N. a endiabrada conquistadora 
de corações numa tristeza que cau- 
sava dó. Felizmente lá pelas tantas 
appareceu um pequeno jovem e 
mlle. passou a viver no  Paraizo. 

Mlle. R. P. a mais linda creaturinha do 
Rink, que equilibrando-se nos pa- 
tins, tornava-se de uma graça en- 
cantadora. 

Mlle. A. A. P. elegantíssima patinadora. 
Mlle. A.ia F. S. procurando e//e ... 
Mlle. E. R. emmagrecendo muito ... 
Mlle. A.'^ F. S. protegendo os "namo- 

ricós" de sua gentilissima mana. 
Mlle... B. com a sua infallivel toquinha. 

NOTA — Deularamos que no numero pas- 
sassado em vêz de Mlle. 9t. F. O. sahiu 
por um natural erro de revisão, M. F. O. 
Esta declaração nós a fazemos, porque uquel- 
Ia nota do Pirralho... carteiro passado absolu- 
tamente não se referia á distinota e sympa- 
thica senhorita paulista, em cujo nome entram 
as iuioiaes M. P. O. 

Iracema Prado* — Recebemos a 
sua carta. Ainda desta vez lamentamos 
muito não podermos servil-a. Não nos 
convém a creação de uma secção chara- 
distica no Pirralho. Sempre ás ordens. 
Obrigado. 

«/> Am Prado» — Sáe publicada. 
Sempre ás ordens. 

OombogCa —> Indeferido. Sempre 
agradecidos. 

Nlcanor* — Idem, idem na mesma 
data, 

O. O. Jm Tm {Rio). - Idem. 
Mlle. Btby Em — Recebi sua carta. 

Não a vi. Senti muito, Quando será ? 
Está disposta a satisfazer o meu ardente 
desejo manifestado no inacabado daquella 
phrase ? 

Não sei o que me está attrahindo. 
Sempre seu e ás ordens o 

AZAMBUJA, administrador 

O futuro do  nosso exercito 

Finalmente o Pinheiro cavou o aquartelamento 

O nosso commercio 
Eeoebemos a seguinte lista que abaixo pu- 

blicamos. 
Sr. Redactor d'0_Pirralho, 

Peço-lhe o favor de publicar esta lista dos 
nossos moços mais conhecidos no alto com- 
mercio : 
O mais sympatico — Francisco Marcondes 

elegante — Alberto Marques 
comportado — Carlos de Souza Pe- 

reira, 
servi çal — Geraldo Macedo 
indefferente — A. Ficher Júnior 
socegado — Tito Martins Júnior 
gorducho — Daoio Budge R. Parada 
magro — Cassio de Freitas 
implicante — Thersites de Freitas 
seguro — Christino de Azevedo 
derretido — Mario Budge R. Parada 
impressionado —João Queiroz Júnior 
orelhndo — Jair Martins 
distinto — João Serapião 
narigudo — Francisco Budinger 
cabelludo — João Caldas 
pequeno — Aphrodisio Xavier 
pedante — Mario de Barros Filho 
pintado — Celso Bamalho da Silva 
" blagueur „ — Aristide  de Macedo 

Filho 
teso — Cassio Bamalho da Silva 
feio — Alciües Celso 
careca — Heraclio Quimarais Santos 
troçista — Baul M. de Carvalho 
pretencioso — Virgílio Lion 
prosa — Domingos Marinho 
sportsman— Diamantino Bodriguez 
impagável quando anda — Salvador 

Costa 
engraçado — Antônio Amaral 
metido a ^sebo ■— Antônio de Paiva 

Fòz 
beiçudo — João Celso 
contador de rodelas — José Cortez 
namorador — Alex. Cardoso 
Lateiro   em  sport  —  Manol P. de 

Queiroz 
coió — José Francisco da Silveira 
anthipatico — Henrique doAmaral 
caixa d'agua — Mecenas Bueno 
fumador — Orlando F. Pires 
amigo  do JPirralho   —   J.  Almeida 

Prado 
S. Paulo, 18 do Dezembro de 1913 

J. A. Prado 

Da €harntaria Carioca recebeu o Pir- 
ralho trez bellissimas folhinhas para o pró- 
ximo anno de 1914. 

Aos srs. Gonçalves & Guimarães agraae- 
cemos. 

•ak 

Typ. do Oorriere Commerciále 
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O segredo de Alzira 
Pela terceira vez Alzira adiara seu 

casamento. 
Noiva havia já dois annos, ao appro- 

ximar-seodia solenne, Alzira tinha sem- 
pre um motivo de ultima hora, que 
impedia ao noivo a realisação de seu 
sonho dourado. 

Desta vez Alberto abespinhou-se e 
si não desmanchou tudo, foi devido 
à intervenção calma e pacifica do vo- 
vô, que muito cautelosamente poz as 
cousas nos eixos. 

A mama não podia comprehender 
por que razão Alzira andava proce- 
dendo assim e chegou a censural-a com 
impertinencia e rudeza. 

Alzira, entretanto, brincalhona e doi- 
divanas, ria-se da zanga da mama e 
punha-se a mangar do noivo, imitan- 
do-lhe a fala roufenha, o andar de- 
sengonçado e os esgares de ebrio en- 
raivecido. 

Trazia a todos num cortado a en 
diabrada Alzira, respeitando apenas o 
vovô, que ella estimava muitíssimo e 
com o qual nunca fizera a mais leve 
brincadeira. 

O vovô tinha-lhe umu affeição •. uasi 
que extravagante: acariciava-a com 
ternura, beijava-lhe as trancas e aper- 
tava-an os braços com tanta força, que 
^vausava medo à mama e ao noivo. 

Caprichos, Alzira tinha dez por dia 
e não fosse a santa pachorra do vovô, 
a mama é que se veria doidr. 

Mas o vovô parecia viver unica- 
mente para satisfazer os desejos da 
travessa netinha e muito carinhosa- 
mente attendia a todos os seus pe- 
didos. 

Alberto, o pobre do noivo, era tra- 
tado por Alzira como um verdadeiro 
intruso. 

Difficilmente elle dava com a noiva 
em casa e quando isto acontecia um 
travo de amargor vinha sempre diluir 
o pequeno prazer que elle tinha ao 
conversar com a sogra e com o vovô. 

Alzira falava-lhe muito pouco, e 
quando o fazia quasi sempre era para 
debical-o. 

Alberto soffria muito: era un timido 
por temperamento. Orphão  de pâe e 

e mãe, vivia com um tio, que apesar 

de muito affavel e generoso, não lhe 
podia dispensar todo a carinho de 
que elle necessitava. Ficara noivo po- 
risso, certo de que encontraria na 
eleita de seu coração o affecto e a 
ternura de que precisam os tempera- 
mentos timidos e doentios. Falhara a sua 
supposição, mas elle não tinha força de 
desmanchar o casamento, porque ama- 
va Alzira, com toda a sinceridade de 
seu coração. 

Alzira não era mà, mas fora edu- 
cada com pouco esmero e vivia nesse 
meio chie, em que as moças são sim- 
ples manequins que exhibem o ultimo 
corte de vestido e a ultima moda de 
chapéu. 

Muito amimada em casa, cresceu 
cheia de caprichos e velleidades, que 
eram sempre satisfeitos, ora pela mama 
e ora pelo vovô. 

A mama, porém, gostava muito de 
Alberto e todos os dias dizia a Alzira 
que era preciso que ella se casasse, 
não sò por causa do noivo que a espe- 
rava ha tanto tempo, como para evi- 
tar que as màs línguas resmungassem. 

Que não se casaria tão cedo, era a 
resposta que Alzira dava sempre. 

Mas porque, minha filha, indagava 
a mãe. 

Ahi é que está o meu segredo, re- 
trucava a filha com um  arzinho im- 

pertinente, a  vista  do  que   a mama 
mudava de assumpto. 

Um dia, porém, a mama insistiu 
rruito sobre o casamento e Alzira 
poz-se a chorar. Terminada a chora- 
deira, com a voz ainda entrecortada 
de soluços, Alzira declarou que não 
se casava, porque o vovô he promet- 
tera um vestido por mez, durante to- 
do o tempo em que ficasse solteira... 

J. OOES. 

Ainda o azar do sr. Freitas Valle. 
O sr. João Sampaio em resumida synthese, 

lembrou a Câmara que sendo o Hospital 
Ophtaltnico, uma clinica particular, portanto 
nenhuma fundação pia ou instituição orga- 
nisada de bene&ciencia, recebia 40:000)000, 
logo... era lógico que se deminuisse essa gos- 
tosa c mamata >. 

O sr. Freitas Valle retruca: 
« Quanto ao Hospital Ophtalmico, si v.ex. 

me permitte, devo informar que grande é o 
numero de benefícios que presta a pessoas 
que são gratuitamente tratadas, durante longo 
tempo, naquelle hospital >. 

Se o dr. Freitas Valle, permite o nosso 
aparto, embora não tenhamos ainda o titulo 
de deputado, porque somos inimigos do «avao- 
calhamonto», dizemos que os benefícios do 
Hospital Ophtalmioo são uma phantasma- 
goria. 

A prova é que 8. ex. soffrendo a longo 
tempo de myopia, ainda não conseguiu se 
convencer de que s. ex. nunca foi critico 
d'arte e nunca o poderá ser. 

Grêmio Maria Falcão 

Um grupo de moças apanhadas por oceasião da festa anniversaria 

'>; 
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Barão Duprat 
S. Ex. está escrevendo nm livro   sobre   a 

sua fecunda administração na Prefeitura. 
Fomos sarpre hende-o em seu gabinete. 
(Barão quebrando a pena com raiva). 
— Mas até o " Pirralho „ deu  agora para 

me atacar ? 
(Criado entrando com uma bandejy:) 
— O dr... deseja fallar-lhe. 
(Barão trincando o cartão). 
— Diga que não estou em casa. 
(Criado atrapalhado:) 
— Mas eu disse que Y. ex. estava. 
(Barão irrascivel:) 
— Pois agora diga que não estou. 

• *    • 
(Barão mais sooegado,  relendo o primeiro 

periodo do seu livro :) 
— '' Assumi o cargo de Prefeito em 1911 

Encontrei a cidade miseravelmente mal tra- 
tada. 

Por toda parte, poeira,   por   todo   canto, 
lixo  

(Criado entrando de novo). 
— O seu reverendo deseja falar-lhe. 
(Barão guardando o livro:) 
— Mande entrar. 

(Reverendo curvando-se). 
— V. Ex. como está ?... 
(Barão amável). 
— Regularmente bem. 
(Reverendo entrando no assumpto). 
— Ouvi dizer que v. ex. pretende  ajardr 

NOTAS DE ARTE 

O esculptor Starace 

Soneto philosophico 
Risos, tristezas, amargor, doçura, 

Tudo se troca em mutação perenne; 
E não ha coração, por mais que pene, 
Que não tenha um momento de ventura. 

Vem a borrasca, vem a noite escura, 
Mas passa a noite, e a tempestade infrene 
Não tarda muito que se não serene 
E ceda a fúria à natural brandura. 

Observo, absorto, a variedade eterna 1 
A superior inspiração divina, 
Que os bens com os males, previdente, alterna ! 

E ao Fado inquiro, commovido, entregue: 
Qh! quando findará tao triste sina, 
A urucubaca atroz que me persegue!... 

São Paulo,  1913. 
ARIOSTO AZEVEDO 

nar as margens do Tiretó, na Ponte Grande? 
Para isso ó preciso atterrar. 

V. Ex. quer entrar num accordo ? 
(Barão :) 
— Com tanto  que   não  sobrecarregue  as 

despezas do município... 
(Reverendo satisfeito:) 
— Preço baratinho: 10$000 por troly ? 

Eorneço-lhe 5 mil trolys : 
(Barão fechando o negocio :) 
— Serve. 

»    • 
Resultado: Lá está á entrada do Club 

São Paulo aqnella esterqueira inútil. 
Là estão os 5 mil trolys de terra e no 

bolso do reverendo as lettras da Cnmara 
Municipal a sorem resgatados na administra- 
ção Washington Luiz. 

QUP beleza III 

Um brilhante vespertino que nãoappa- 
rece á rua, e que se duvidar não tira 200 
exemplares, e que vive empenhado em des- 
moralisur a Missão Francezí, deu em dias 
da semina finda, uma formidável nota. Em 
typo 10 o « honestíssimo collega » verberou 
severamente as negociatos entamboladas pe- 
los vereadores srs. Goulart Penteado e Oscar 
Foity. 

Perdeu o seu U mpo, porque é justamente 
por causa dessa grunde bandalheira, de de- 
sapropriações, que São Panlo apresenta o 
doloroso aspecto de uma ruína e os cofres 
muoicipaes ha muito que estão arrninad( s. 

Não estivesse o Thezouro municipal ooroo- 
mido pela voracidade dos acoordos crimino- 
sos, que uma casa importante desta praça 
não teria f allido. 

Entiuda quem quiser. 

Vivemos no mando da mentira... 
Os que ainda não estão completamente 

illudidos, ou por desfaíio ou perversidade 
ou ainda por ignorância, procuram illudír os 
outros. 

O faoto dos 30.000 contos não terem pas- 
sad > na Câmara só porque a carneirada ob- 
diente ao caudilho ] ermaneoeu sentada — é 
uma mentira, uma grandíssima blague — ao 
melhor, umn farça mal ensaiada. 

Assim como saíram dinheiros — milhares 
e milhares de contos — para a costrucção 
de Víllas Princípescas, sem auetorisação le- 
gislativa, assim também esses 3,1000 contos 
sairão clandestinamente, ou de um lado, ( u 
de culro, desta ou d'aquella verba. 

Ninguém se deve illudír, 
O caudilho será sempre o mesmo Pente- 

fino, sempre o mesmo Fregoli nas acções. O 
sr. Pinheiro, mude de " toilette ,, ou ponha 
mascara, nunca deixará de ser o ambicioso 
General, que é o que é, devido unicamente 
á falta de hombridade e dignidade do m ssos 
políticos, que, em troei de cadeiras senato- 
riaes ou ministeríafs, ffoham os olhos ante 
o abysmo que umeaça tragar o Paiz, para 
viverem commodamente, desfruetando os sub- 
sídios fabulosos do thezouro. 

Pobre Pátria!... 

110 IIP 
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C0 Veiga Miranda 

Depressa, meu caro. Caso contrario chegaremos tarde. 
Ouvi dizer que está quasi exgottada a edição da Redempçao, 
magnifico livro de Veiga Miranda. 
A venda nas livrarias Oarraux,  Alves, Magalhães. 

Brochado . . . 4$0ü0 Encadernado . . . 5$030 
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PIRRALHO para 1914 
Em face do grande desenvolvimentc da nossa Revista e da procura cons- 

tante de assignaturas, prevenimos a todos os nossos leitores, que, si não re- 
formarem suas assignaturas até 31 de Dezembro, suspender-lhe-emos a remessa 
>la nossa revista. 

SI 
E para que continuemos a 

servir-lhes com todo o carinho 
basta apenas que os senhores in- 
teressados preh^ncham o presente 
«coupon» enviando-o á nossa re- 
dacção. 

Pôde mandar assignatufa do "O Pir- 
ralho" por 1   anno 

a 

residente a 

em 

Subscripto para o enveloppe: 

K Redacçâo d*O PIRRALHO 
Caixa postal 1026 -Rua 15 de Novembro,50=B 

s. pauto 
:>JCXXXXXXXX^<X 
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